
 
 

OBJETIVOS  

 
Discutir a ideia de morte na contemporaneidade tecnológica, partindo a leitura 

dos parágrafos 45 a 53 de Ser e Tempo, de Martin Heidegger, e de seus escritos 

sobre a técnica. A leitura insere-se numa pesquisa mais ampla sobre a atual 

hegemonia técnico-científica e sobre as possibilidades de transformação do 

mundo assim configurado.    

EMENTA 

(padrão) 
Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo 

relevantes para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA O programa envolve uma recapitulação da estrutura de Ser e Tempo, de modo 

a contextualizar a leitura dos parágrafos que tratam especificamente do ser-

para-a-morte. Seguem-se discussões de textos do próprio Heidegger sobre a 

técnica e leituras de textos de outros autores contemporâneos sobre a morte na 

contemporaneidade.  

METODOLOGIA Não é necessário o conhecimento especializado do autor, mas recomenda-se 

familiaridade com o estudo da filosofia, disposição para a leitura de textos com 

considerável grau de dificuldade. 

AVALIAÇÃO Trabalho entregue ao final do curso. 
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